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INTRODUÇÃO
Verifica-se no Brasil, nas últimas décadas, altos
índices de evasão escolar em todos os níveis de
ensino, de acordo com os dados divulgados pelo
Ministério da Educação (MEC). Presencia-se na
educação formal o desinteresse dos estudantes
pela permanência no ambiente escolar,
ocasionando baixos índices de aprendizagem
quando trata-se dos conteúdos formais
apresentados.
Enquanto a maioria dos estudos aponta como
fatores para o aumento da evasão e baixa
aprendizagem, a desigualdade de acesso a
recursos básicos como material didático, internet,
transporte, dificuldades para conciliar os estudos
com as demandas econômicas e estrutura
precária da escola entre outros, esse estudo
aponta para outra direção, a vulnerabilidade
social.
Sabe-se que, em sua maioria, os alunos da escola
pública são oriundos de famílias com problemas
sociais e de relacionamento diversos, o que leva a
associar essa baixa aprendizagem ao contexto de
vulnerabilidade social em que estão inseridos.

Entende-se que a falta de recursos, o acesso
limitado a serviços básicos e a exposição a
condições familiares e socioeconômicas
desfavoráveis podem criar barreiras significativas
para o acesso e permanência na escola e como
consequência o insucesso na aprendizagem.
Buscou-se na revisão da literatura os elementos
que sustentam a ideia de que as situações de
vulnerabilidade social vivenciadas pelas crianças,
interferem em seu processo cognitivo, impedindo
o desenvolvimento adequado de sua
aprendizagem e conduzindo-os à situação de
vulnerabilidade educacional.
Vygotsky (2002) conceitua a internalização dos
conhecimentos como uma reconstrução de fatos
apreendidos externamente, no meio em que se
vive, como um processo que envolve uma série de
transformações. Segundo Pain (1991), o fracasso
na aprendizagem pode ser atribuído a duas
ordens de causas que podem se sobrepor: às
causas externas (a estrutura familiar e individual
do sujeito com dificuldades na aprendizagem) e
as internas, devido à estrutura familiar e
individual.
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sua turma, levando-o a criar repulsa pela escola e
tornando-o mais fragilizado e vulnerável.
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